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  PREFÁCIO




  É com extrema satisfação que estou a prefaciar este livro. Conheci o professor Marcos em 2002, quando ingressou no curso de pós-graduação em educação física escolar da Universidade Federal Fluminense. Desde esse tempo, mostrou interesse no desenvolvimento de um trabalho que pudesse romper com as relações estabelecidas entre os indivíduos na sociedade capitalista, buscando o contrário de um modelo de sociedade que valoriza de maneira excessiva o individualismo e a competitividade e que tem como objetivo a vitória a qualquer custo.




  Tive o prazer de orientar seu trabalho de conclusão de curso e, já na elaboração, Marquinhos, como o chamo carinhosamente, foi categórico em demonstrar sua insatisfação com a ordem social vigente, geradora e mantenedora de uma acentuada diferença entre as classes sociais. Em suas reflexões, denunciou a presença de relações individualistas e excludentes entre os indivíduos no contexto social. Já nessa ocasião, mostrando sua crença na possibilidade de mudar esse quadro, inicia um diálogo com Boff, Russel, Manacorda, Darido e Kunz, dentre outros.




  Esse exercício de reflexão se aprofunda com sua entrada para o mestrado. Suas reflexões o levam a apontar a cooperação como elemento importante no processo de mudança social, e o autor chama Capra, Santos e Russel para ajudá-lo a nos mostrar a cooperação como uma saída possível e viável para as crises e os problemas futuros, advindos do processo de globalização. Ao trazer essa reflexão para o âmbito da educação física escolar, busca, em Betti, Tubino, Huizinga e Brotto, subsídios para sua crítica à influência da crescente esportivização das práticas corporais – o que chama de “mito da competição”, presente em um montante significativo das aulas.




  Acreditando que a educação física escolar constitui um espaço de contribuição no caminho de mudanças, realiza um cuidadoso exercício de reflexão sobre o tipo de formação do ser humano encaminhado por algumas tendências e abordagens presentes na educação física escolar e ressalta a abordagem dos jogos cooperativos como uma alternativa aos valores e pressupostos identificados com o que entende como paradigma da competição presente em nossa sociedade.




  Especificamente no contexto da prática pedagógica, o autor nos apresenta uma possível reconstrução de jogos e brincadeiras baseados nos princípios da cooperação para os alunos do ensino fundamental.




  Fiz questão de traçar, de forma breve, o caminho acadêmico de Marcos, para mostrar que o convite que ele nos faz a utilizarmos em nossa ação pedagógica os jogos cooperativos e, com base neles a cooperação, ultrapassa o âmbito escolar.




  Não tenho dúvida de que a visão de cooperação defendida pelo autor pertence a um sentido de cooperação que provoca no educando uma grande reflexão sobre a manutenção e reprodução dos princípios e valores ditatoriais, excludentes e individualistas, presentes em nossa sociedade e que são apreendidos de forma automática quando da incorporação de determinados padrões sociais. Inúmeros desses padrões são formados e reforçados em práticas corporais esportivizantes desenvolvidas nas aulas de educação física.




  Nesse contexto, cooperar não pode ser entendido como simplesmente concorrer para a manutenção, mas como elemento que desperte nos indivíduos uma outra forma de ver os demais indivíduos e assim buscar viver com e não contra o outro.




  Dentro desse entendimento, não vejo a proposta apresentada por esse livro como um discurso apologético e acrítico da utilização dos jogos cooperativos nas aulas de educação física. Por tudo que defende o autor, não vejo essa obra como um mero manual de jogos cooperativos, ligado a uma proposta de variação do conteúdo do jogo ou uma simples reprodução do que se tem produzido sobre o assunto. Entendo sua proposta como um chamado à reflexão sobre o tipo de relação que temos vivenciado em nossa sociedade e, ao dividir conosco sua crença nos jogos cooperativos, como uma forma de superar o individualismo que perpetua a desigualdade social.




  Por tudo, recomendo o livro e convido a todos a dialogar com Marcos sobre a proposta que apresenta. Uma proposta eivada de questões, que nos leva a refletir sobre o princípio de cooperação e os jogos cooperativos, fugindo da ideia pura e simples de sua adaptação à nossa prática pedagógica.




  Neyse Luz Muniz




  INTRODUÇÃO




  A educação física, embora tenha avançado teoricamente para superar os modelos competitivista e tecnicista no exercício do cotidiano escolar, ainda reproduz a competitividade do esporte formal; ou seja, as características das abordagens metodológicas que foram denominadas por Ghiraldelli Jr. (1988) e pelo Coletivo de Autores (1992) como competitivistas e tecnicistas.




  Este livro tem como ponto de partida a necessidade de rever os paradigmas e valores atrelados ao modelo competitivo das relações sociais e humanas que se estabeleceu em nossa sociedade capitalista, modelo e valores ampla e, muitas vezes, inconscientemente enfatizados pela visão esportivizante da educação física. Com base nesse ponto de vista, procurou-se desmistificar a visão competitiva dominante na sociedade e na educação física escolar, valorizando e promovendo a cooperação como o paradigma fundamental das relações e ações humanas.




  Apesar de a competição ter se tornado o paradigma dominante na nossa sociedade e ser enaltecida nos esportes e em grande parte da educação física, é possível considerar a possibilidade de estabelecer uma visão cooperativa do mundo e das relações do homem com seus pares, com a política e com a natureza. Foi pensando exatamente nessas relações que o livro foi desenvolvido.




  Para isso, no primeiro capítulo, “Um chamado à cooperação”, baseado em Capra (1982 e 2001), Boff (2000), Santos (2001) e Russel (1992), foram apresentados alguns aspectos da situação de perigo e de injustiças que o paradigma da competição ajudou a construir. Paralelamente, procurou-se chamar a atenção para a importância da cooperação e de outros valores a ela agregados como fundamentais para as relações exigidas na preservação da humanidade e da vida no planeta. Embora exista uma forte identificação da educação física com a competição, em virtude de sua forte ligação com o esporte, é possível encontrar algumas tendências críticas dessa visão dominante na área.




  No segundo capítulo, “A educação física no contexto educacional”, procurou-se mostrar que o processo de esportivização da educação física escolar e o mito da competição são dois dos principais desafios para a elaboração de uma visão plenamente cooperativa nessa área. Por outro lado, buscou-se evidenciar a existência de uma certa insatisfação em alguns setores da educação física com essa visão esportivizante e uma tentativa de encontrar alternativas à excessiva dominância da competitividade. O capítulo mostra também como essa busca de alternativas vem se expressando nas propostas educacionais, na literatura e no meio acadêmico. Aproveitou-se para destacar a proposta dos jogos cooperativos como a alternativa mais importante nessa busca por concepções não competitivas. Essa proposta foi o principal referencial para a elaboração deste livro.




  No Capítulo 3, “Os jogos cooperativos”, é apresentado um resumo do histórico dos conceitos e dos princípios dos jogos cooperativos. Com base nos principais autores que discutiram recentemente essa modalidade de jogos, procurou-se mostrar seu potencial transformador e questionador em relação à competição.




  Seguindo essas mesmas diretrizes, no Capítulo 4, “Os jogos cooperativos e a educação física escolar no ensino fundamental”, procurou-se mostrar brevemente como os jogos cooperativos estão sendo abordados no contexto educacional escolar e evidenciar a importância de levar o exercício dos jogos cooperativos e da cooperação além do campo de jogo, da aula e da escola.




  Baseando-se nessa orientação e procurando respeitar e valorizar o conhecimento e as experiências trazidas pelos alunos, no Capítulo 5, “Reconstruindo jogos e brincadeiras das crianças cooperativamente”, são descritos alguns jogos tradicionalmente competitivos (frequentes nas brincadeiras infantis), ligeiramente modificados de acordo com os princípios e categorias dos jogos cooperativos. Com isso, pretendeu-se mostrar que a introdução de uma proposta cooperativa deve começar com uma ação cooperativa de quem a introduz; isto é, respeitando aqueles a quem se dirige.




  No Capítulo 6, “Sugerindo e descrevendo jogos cooperativos”, são apresentados e descritos exemplos de atividades que podem ajudar a vencer o desafio maior, que é o de estender o exercício da cooperação além do jogo.




  Finalmente, como “Conclusão”, os jogos cooperativos são mostrados como uma proposta transformadora; no entanto, alerta-se que neles não se encerram as contradições existentes entre a realidade da nossa sociedade competitiva e o desejo de uma sociedade cooperativa.
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  UM CHAMADO À COOPERAÇÃO




  No contexto mundial, há atualmente uma grande preocupação, em diversos setores da sociedade, com as relações sociais, políticas, econômicas, ecológicas e educacionais, seus reflexos no futuro da humanidade e do planeta. Isso porque, até aqui, essas relações não ocorreram em situações de igualdade, de respeito mútuo, de solidariedade e de cooperação entre a maioria dos povos e países. Ao contrário, na história da civilização, prevaleceram a dominação, a exploração e a competição.




  Capra (1982 e 2001), Boff (2000), Santos (2001) e Russel (1992) identificam crises e problemas que justificam a preocupação com o futuro. Esses autores mostram que, se mantidas as concepções vigentes de civilização e de globalização, bem como os paradigmas éticos e científicos que as sustentam, crises e problemas dificilmente serão resolvidos. Com isso, correremos o risco de conduzir o planeta e a dignidade humana a condições próximas aos tempos de barbárie ou, até mesmo, de não termos futuro.




  Santos retoma dos cientistas sociais de meados do século XIX “problemas fundamentais”, que, apesar de antigos, ainda estão evidentes e carentes de uma nova discussão e de soluções diferentes. O autor entende esses problemas fundamentais como




  problemas que estão na raiz das nossas instituições e das nossas práticas, modos profundamente arraigados de estruturação e de ação sociais considerados por alguns como fontes de contradições, antinomias, incoerências, injustiças que se repercutem com intensidade variável nos mais diversos setores da vida social. (2001, p. 282)




  O autor ressalta que essa discussão deve superar a centralidade, a superficialidade e o imediatismo das soluções dadas pela ciência moderna. Ele reconhece as dificuldades presentes nessa tarefa e ressalta a importância e a urgência de sairmos dessa visão simplista. Propõe soluções de longo prazo, de forma profunda, ampla, coletiva e global. Em sua análise prospectiva, identifica problemas nas relações sociais que vão desde o espaço doméstico/familiar ao mundial/global, além de serem extremamente complexos.




  Embora Santos admita a possibilidade de surgirem outros espaços e relações, ele define quatro espaços de relações sociais, designados como “espaços-tempos estruturais: o espaço-tempo doméstico, o espaço-tempo da produção, o espaço-tempo da cidadania e o espaço-tempo mundial” (p. 286). Em cada espaço-tempo, identifica problemas fundamentais que não foram originados e nem devem ser problematizados separadamente; ao contrário, precisam ser entendidos e solucionados conjuntamente. Daí a complexidade desses problemas. Com a ressalva dessa complexidade, o Quadro 1 destaca, em cada espaço-tempo, alguns dos principais problemas.




  É importante ressaltar as cisões nesses espaços-tempos, características das relações estabelecidas na sociedade dita civilizada:




  





  • no mundial: norte x sul e centro x periferia;




  • no doméstico: homem x mulher;




  • no da produção: capital x trabalho e trabalho-capital x natureza;




  • no da cidadania: Estado x cidadão.




  QUADRO 1 – Descrição dos problemas fundamentais


  em cada espaço-tempo, de acordo com Santos (2001)




  

    

      

        

          	

            ESPAÇO-TEMPO


          



          	

            PROBLEMAS FUNDAMENTAIS


          

        




        

          	

            Mundial: das relações entre nações.


          



          	

            O principal problema é a polarização norte/sul e centro/periferia, abrangendo três dos seus principais vetores: “a explosão demográfica, a globalização da economia e a degradação ambiental” (p. 286). O centro/norte é o polo dominante. As relações desse espaço-tempo têm grande poder configurador sobre as demais.


          

        




        

          	

            Doméstico: das relações familiares.


          



          	

            O patriarcado, “matriz das discriminações que as mulheres sofrem mesmo fora da família” (p. 301).


          

        




        

          	

            Da produção: das relações entre capital e trabalho.


          



          	

            “A dupla desigualdade de poder” e uma “dupla relação de exploração” (p. 306): o capital explora o trabalhador e ambos exploram a natureza.


          

        




        

          	

            Da cidadania: das relações entre cidadão e Estado.


          



          	

            “A retração” e “a erosão da soberania do Estado” (pp. 314-315) dificultam a efetivação da democracia e da cidadania participativa.
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